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PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 139
de 30 de novembro de 2009

“Dispõe sobre alteração nos Anexos V e VI, da Lei Complementar nº. 635/2009 – LDO exercício de 2010, e dá outras providências”.

JOÃO CURY NETO, Prefeito Municipal de Botucatu, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei Complementar:

Art.  1º.  Ficam alterados nos Anexos V e VI, da  Lei  Complementar  nº  635,  de 22  de  setembro de 2009 –  Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2010, os seguintes projetos e objetivos:

ANEXO V – PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO – LDO
DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS / CUSTOS PARA O EXERCÍCIO
(  ) INICIAL                                   (x) ALTERAÇÃO                                    (  ) INCLUSÃO                                   (  ) EXCLUSÃO

EXERCÍCIO 2010

	PROGRAMA:

	OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS

	CÓDIGO DO PROGRAMA:                                                                                                   N.º                               0012                    

	UNIDADE RESPONSÁVEL PELO PROGRAMA:

	GABINETE DO SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS

	CÓDIGO DA UNIDADE RESPONSÁVEL:                                                                           N.º                        02.14.01                         

	OBJETIVO:

Implementar, fomentar e manter obras e serviços públicos que viabilizem as aquisições , construções e reparos de pequeno ,  médio e grande porte, que sirvam a consecução dos objetivos institucionais da administração pública, bem como a satisfação das necessidades sociais básicas do cidadão.

	JUSTIFICATIVA:

Estabelecimento de estratégias de ações para que dentro de um cronograma preciso, o conjunto de obras propostas por cada departamento diretamente interessado possa se efetivar através de ações concretas do poder público municipal, inclusive por meio de possíveis parcerias que venham a se estabelecer.

	METAS

	INDICADORES
	UNIDADE DE MEDIDA
	INDICE RECENTE
	INDICE FUTURO

	Atendimento da demanda operacional da área
	Atendimento da demanda operacional (%)
	100,00
	100,00

	
	
	
	

	CUSTO ESTIMADO PARA O PROGRAMA (R$):                                                                               23.243.200,00


ANEXO VI – PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO – LDO
UNIDADES EXECUTORAS E AÇÕES VOLTADAS AO  DESENVOLVIMENTO DO MUNICIPIO
(  ) INICIAL                                ( x ) ALTERAÇÃO                                   (  ) INCLUSÃO                                    (  ) EXCLUSÃO

EXERCÍCIO 2010

	UNIDADE EXECUTORA:

	DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS

	CÓDIGO DA UNIDADE:                                                                                                          N.º                        02.14.02                         

	FUNÇÃO: 

	URBANISMO

	CÓDIGO DA FUNÇÃO:                                                                                                            N.º                                  15  

	SUBFUNÇÃO: 

	INFRAESTRUTURA URBANA

	CÓDIGO DA SUBFUNÇÃO:                                                                                                     N.º                                451                        

	PROGRAMA:

	OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS

	CÓDIGO DO PROGRAMA:                                                                                                      N.º                              0012             


	AÇÕES

	PROJETO:

	DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE ÁREAS

	CÓDIGO DO PROJETO:                                                                                                             N.º                            1.018                       

	META FÍSICA PARA O EXERCÍCIO

	QUANTIDADE TOTAL                                                                                                              UNIDADE DE MEDIDA

	2,00
    Áreas Desapropriadas

	CUSTO FINANCEIRO PARA O EXERCÍCIO (R$)                                                                                       584.000,00


ANEXO VI – PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO – LDO
UNIDADES EXECUTORAS E AÇÕES VOLTADAS AO  DESENVOLVIMENTO DO MUNICIPIO
(  ) INICIAL                                ( x ) ALTERAÇÃO                                   (  ) INCLUSÃO                                    (  ) EXCLUSÃO

EXERCÍCIO 2010

	UNIDADE EXECUTORA:

	DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS

	CÓDIGO DA UNIDADE:                                                                                                            N.º                        02.14.02                         

	FUNÇÃO: 

	URBANISMO

	CÓDIGO DA FUNÇÃO:                                                                                                              N.º                                  15  

	SUBFUNÇÃO: 

	SERVIÇOS URBANOS

	CÓDIGO DA SUBFUNÇÃO:                                                                                                       N.º                                452                        

	PROGRAMA:

	OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS

	CÓDIGO DO PROGRAMA:                                                                                                         N.º                              0012             

	AÇÕES

	PROJETO:

	PAVIMENTAÇÃO E RECAPEAMENTO DE VÍAS PÚBLICAS

	CÓDIGO DO PROJETO:                                                                                                              N.º                            1.006                       

	META FÍSICA PARA O EXERCÍCIO

	QUANTIDADE TOTAL                                                                                                              UNIDADE DE MEDIDA

	90,00                                                                                                                            Atendimento da demanda da área (%)

	CUSTO FINANCEIRO PARA O EXERCÍCIO (R$)                                                                                  2.300.000,00

	PROJETO:

	MANUTENÇÃO DE VIAS URBANAS

	CÓDIGO DA ATIVIDADE:                                                                                                          N.º                            2.028                       

	META FÍSICA PARA O EXERCÍCIO

	QUANTIDADE TOTAL                                                                                                              UNIDADE DE MEDIDA

	90,00                                                                                                                            Atendimento da demanda da área (%)

	CUSTO FINANCEIRO PARA O EXERCÍCIO (R$)                                                                                         1.012.800,00  


ANEXO V – PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO – LDO
DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS / CUSTOS PARA O EXERCÍCIO
(  ) INICIAL                                   (x) ALTERAÇÃO                                    (  ) INCLUSÃO                                   (  ) EXCLUSÃO

EXERCÍCIO 2010

	PROGRAMA:

	SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA

	CÓDIGO DO PROGRAMA:                                                                                                                        N.º                               0018                    

	UNIDADE RESPONSÁVEL PELO PROGRAMA:

	GABINETE DO SECRETÁRIO DE SAÚDE

	CÓDIGO DA UNIDADE RESPONSÁVEL:                                                                                                N.º                        02.06.01                         

	OBJETIVO:

Atingir a universalidade de atendimento prevista na Constituição Federal. cumprir com os pactos bipartite e tripartite firmados com o Estado e União, além do desenvolvimento de atividades voltadas a prevenção de doenças.

	JUSTIFICATIVA:

Assegurar o cumprimento da universalidade do Sistema Único de Saúde.

	METAS

	INDICADORES
	UNIDADE DE MEDIDA
	INDICE RECENTE
	INDICE FUTURO

	Atendimento da demanda operacional da área
	Atendimento da demanda operacional (%)
	100,00
	100,00

	
	
	
	

	CUSTO ESTIMADO PARA O PROGRAMA (R$):                                                                                       26.678.700,00 


ANEXO VI – PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO – LDO
UNIDADES EXECUTORAS E AÇÕES VOLTADAS AO  DESENVOLVIMENTO DO MUNICIPIO
(  ) INICIAL                                (   ) ALTERAÇÃO                                   (x ) INCLUSÃO                                    (  ) EXCLUSÃO

EXERCÍCIO 2010

	UNIDADE EXECUTORA:

	FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

	CÓDIGO DA UNIDADE:                                                                                                             N.º                        02.06.02                         

	FUNÇÃO: 

	SAÚDE

	CÓDIGO DA FUNÇÃO:                                                                                                               N.º                                  10  

	SUBFUNÇÃO: 

	ATENÇÃO BÁSICA

	CÓDIGO DA SUBFUNÇÃO:                                                                                                       N.º                                301                        

	PROGRAMA:

	SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA

	CÓDIGO DO PROGRAMA:                                                                                                         N.º                              0018             

	AÇÕES

	PROJETO:

	DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE ÁREAS

	CÓDIGO DO PROJETO:                                                                                                              N.º                            1.018                       

	META FÍSICA PARA O EXERCÍCIO

	QUANTIDADE TOTAL                                                                                                              UNIDADE DE MEDIDA

	1,00
    Áreas Desapropriadas

	CUSTO FINANCEIRO PARA O EXERCÍCIO (R$)                                                                                    1.584.000,00


Art. 2º. As despesas decorrentes, com a aplicação desta Lei, correm à conta de dotações próprias do orçamento vigente.
Art. 3º  Esta Lei Complementar entrará em vigor na data de sua publicação, com seus efeitos a contar de 1º de janeiro de 2010.

JOÃO CURY NETO

Prefeito Municipal
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J U S T I F I C A T I V A

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Excelentíssimos Senhores Vereadores.





Tem por objetivo a presente proposição obter autorização legislativa para alteração nos Anexos V e VI da Lei Complementar nº 635, de 22 de setembro de 2009, Lei das Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2010.





O presente Projeto de Lei Complementar é encaminhado a esta Casa de Leis juntamente com o Projeto que solicita aprovação para alteração dos Projetos e Objetivos constantes nos Anexos II e III, da Lei Complementar nº 634, de 22 de outubro de 2009 – Plano Plurianual para o período 2010 a 2013, bem como, a MENSAGEM ao Projeto de Lei nº 065/2009 (estima a receita e fixa a despesa para o exercício de 2010).





Trata o presente projeto de aquisição de imóvel para instalação do Centro Regional de Reabilitação (CRR), integrante da rede Lucy Montoro e do Ambulatório Médico de Especialidades (AME), no Município de Botucatu.





O Sistema Único de Saúde (SUS) é uma das principais políticas de seguridade social do mundo, sobretudo por seus preceitos de universalidade, equidade e integralidade, buscando garantir a todos os brasileiros acesso a um sistema gratuito e de qualidade, e à ações e serviços de saúde. Ocorre que, como é de amplo conhecimento público, e confirmado técnica e cientificamente, um dos principais obstáculos ao pleno desenvolvimento do SUS é a debilidade dos serviços de média complexidade, com ênfase em consultas médicas especializadas e procedimentos diagnósticos e terapêuticos. Observa-se nos últimos anos uma extensão expansão das Unidade Básicas de Saúde, cujo trabalho acaba por ser parcialmente comprometido pelas dificuldades de acesso ao mencionados serviços especializados.





Em Botucatu, a Rede Básica de Saúde inclui quase duas dezenas de Unidades, entre unidades tradicionais e de Saúde da Família. O Município abriga ainda, dentre outros serviços, o Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Unesp, onde, de fato estão concentrados os recursos de atenção secundária e terciária da região. Não dispondo o Município de um ambulatório de especialidades, fica parcialmente comprometida e efetividade e qualidade dos serviços prestados pela Rede Básica, dado que o acesso a consultas médicas e outros serviços é bastante precário, já que em muitas especialidades e áreas as filas de espera estendem-se, algumas vezes por vários anos. Ademais, tal situação acaba por sobrecarregar os ambulatórios médicos e serviços do HC Unesp, que deveriam ser poupados para prestar assistência terciária e quaternária. O ambulatório regional de especialidades, da Secretaria de Estado da Saúde, apresenta graves deficiências de pessoal e de estrutura, não correspondendo minimamente à demanda que lhe procura. De igual forma, os serviços de reabilitação encontram-se concentrados nas dependências do HC Unesp. É importante frisar que são majoritariamente de Botucatu os usuários desses serviços no HC Unesp, chegando em algumas áreas e atividades a mais de 75% do total de atendimentos prestados.





Diante destes fatos buscou a atual administração municipal encontrar alternativas para superar quadro tão adverso, de forma a caminhar para plena organização da rede de atenção à Saúde. Dadas as características técnicas, demográficas e econômicas que colocam o município de Botucatu a frente da Região, tornou-se obvio que também aqui deveria estar sediado os Serviços de Referência Regionais da Região, com destaque para a prestação de consultas médicas especializadas e a realização de procedimentos diagnósticos e terapêuticos, incluídas as atividades de reabilitação.





Tendo por foco a boa resolução do problema, procurou a atual administração firmar parceria com a Faculdade de Medicina de Botucatu para que juntos encontra-se caminhos institucionais adequados e resolutivos. E nesta linha procuraram a Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência e a Secretaria de Estado da Saúde, pleiteando que aqui fossem instalados, respectivamente, um Centro Regional de Reabilitação (CRR) e  um Ambulatório Médico de Especialidades (AME). 





Desde o ano de 2007, a Secretaria de Estado da Saúde vem instalando no Estado de São Paulo AMEs, com objetivo de ampliar o acesso a procedimentos de média complexidade, incluindo a realização de consultas, cirurgias e serviços de diagnose e terapia. Previstas inicialmente a instalação de quarenta ambulatórios, dentre os quais a região de Botucatu, estava excluída, foi necessário o empenho da administração municipal e universitária para que a inclusão fosse feita dentre o lote de nove novas unidades.





De igual forma, as Secretarias de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência e a da Saúde, em parceria, estão instalando a rede “Lucy Montoro” com objetivo de promover a inclusão de pessoas com deficiência, contando para isso com médicos, psicólogos, fisioterapeutas, assistentes sociais, terapeutas ocupacionais e outros, com o intuito de promover a reabilitação integral dessas pessoas. Está prevista a Construção de oito dessas unidades em todo o Estado.





Tais serviços deverão, mediante o competente procedimento convenial, ser administrados pela Faculdade de Medicina de Botucatu, a exemplo do que ocorrem nas demais regiões do Estado. Igualmente, caberia ao Poder Executivo do Município sede, providenciar local e instalações para que os mencionados serviços fossem instalados.





O AME de Botucatu deverá ser projetado para atender cerca de 92.000 consultas médicas especializadas anuais e realizar 123.000 procedimentos de diagnose em seu primeiro ano de funcionamento, com custeio anual estimado de R$ 4.392.000,00 e com o investimento da ordem de R$ 9.000.000,00 em equipamentos, incluindo Tomografia e Ressonância Magnética. Já o CRR deverá ser referencia à população, com atendimento as deficiências físicas e sensoriais, mediante serviços de reabilitação, oficinas terapêuticas, oficinas de próteses e órteses, dentre outras atividades.





A escolha de local para abrigar tais serviços deveria considerar alguns pré-requisitos:

1) 
área de construção que permitisse a instalação em, no mínimo, 2.000 metros quadrados para cada uma das unidades (AME e CRR);

2) 
terreno com topografia adequada e área suficiente para amplo estacionamento de veículos particulares e coletivos para possibilitar expansão de edificações;

JUSTIFICATIVA

3) 
facilidade de acesso por vias públicas para usuários do Município de Botucatu e da região;

4) 
possibilidade da construção conjugada do AME e do CRR, racionalizando a utilização de áreas comuns (diagnose, administração, infra-estrutura, etc);

5) 
preços e condições favoráveis de aquisição.





Dentre os imóveis existentes no Município, nenhum conseguiu atender os critérios acima mencionados, exceção feita aquele objeto do presente projeto, cuja aquisição permitirá um salto de qualidade impar na Rede de Atenção a Saúde de Botucatu e Região. Tarat-se de ampla área plana que permitirá a construção integrada do mencionado complexo (AME + CRR) em pavimento único térreo, garantindo a acessibilidade de pessoas com deficiências e necessidade especiais (enfermos, idosos, etc). A área conta ainda com reformas e adaptações da estrutura física, suprimento de energia elétrica e de saneamento. Ademais está localizada no entroncamento da Rodovia Marechal Rondon com a Avenida Dante Delmanto, permitindo fácil e seguro acesso aos munícipes de Botucatu e da Região, sem impacto no trânsito da cidade e facilitando também o acesso de profissionais e usuários ao Hospital das Clínicas da Unesp.





A instalação do AME e do CRR permitirá o aperfeiçoamento da prestação de serviços e sua qualificação, reafirmando Botucatu como um dos Pólos Regionais de Serviços de Saúde do Estado de São Paulo, com serviços diferenciados e de qualidade. Tal movimento é importante frisar se fará com recursos advindos do Governo Estadual, permitindo que o Município dirija suas ações prioritariamente para as ações básicas, inclusive de vigilância à Saúde.





Com relação a desapropriação da área de 28.000 metros quadrados, visa também atender a ampliação do sistema viário da região, com o prolongamento da Avenida Leonardo Villas Boas, que consta do sistema viário do Loteamento Plaza Martins, em fase de aprovação junto ao GRAPROHAB  e a avenida que ligará ao prolongamento da Avenida Leonardo Villas Boas com dispositivo de segurança projetado na Avenida Dante Delmanto, que resolverá o sistema viário da entrada e saída do Distrito Industrial I, na via existente entre a Agência FIAT e o Auto Posto Dante Ltda.









Essa desapropriação visa também atender o prosseguimento que se iniciará na Avenida Dante Delmanto, podendo prosseguir até o Recanto Azul. A área a ser desapropriada será parcialmente utilizada para a implantação de um dispositivo de segurança no entroncamento dos prolongamentos das citadas avenidas.





A região em que se localiza a área desapropriada é de vital importância para o desenvolvimento do sistema viário daquela região.





Diante do exposto, aguardo assim, seja o presente Projeto de Lei Complementar aprovado pela unanimidade dos Senhores Vereadores.

Atenciosamente,

João Cury Neto

Prefeito Municipal
